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Introdução
Atualmente, em Belo Horizonte, o automóvel particular é a primeira opção de muitos cidadãos, por ser mais ágil, seguro e confortável. Este trabalho busca caminhos para mudar esse cenário. Observamos, nos últimos anos, que a usabilidade dos sistemas da economia do compartilhamento, como Uber e AirBnB, tem sido facilitadores e incentivadores dos usuários. Sua experiência e facilidade de uso fazem muita diferença na adesão e intensidade de utilização dos sistemas. Ao mesmo tempo, assistimos uma disputa política na regulamentação destes novos sistemas da economia do compartilhamento, logo, a problemática abordada está na tecnologia aplicada ao cotidiano urbano e em suas políticas. A relevância deste trabalho consiste em identificar e apontar soluções para incentivar o uso do transporte público urbano e fomentar políticas que possam incorporar tecnologias disponíveis tais como a internet das coisas (IoT). Entende-se como IoT a conexão dos dados coletados por múltiplos sensores a aplicações (softwares) que processam esses dados em tempo real. Em nossos sistemas de transporte urbano, temos painéis informativos em pontos de ônibus, estações, terminais, monitoramento de ônibus por GPS, sistemas de catraca com bilhete eletrônico e usuário identificado, que juntamente com outros sensores e em rede, são a infraestrutura que pode conformar uma IoT voltada ao transporte urbano. Considerando a infraestrutura já instalada, é preciso ter uma política clara de uso, distribuição e compartilhamento dos dados coletados entre usuários, poder público e empresas que integram o sistema de transporte público urbano, de modo a promover melhorias no serviço. 	Comment by Ana Isabel Sa: Tirei econômico, porque não é mais barato manter um automóvel do que usar transporte público, ok?

Metodologia
O trabalho proposto faz uma análise dos dados que estão sendo coletados hoje em Belo Horizonte, observando políticas de uso, distribuição e compartilhamento, analisando se exploram todo seu potencial. A avaliação terá como referência a experiência da agência de transporte regional: OV-bureau Groningen Drenthe da Holanda, buscando sugestões de aplicações que poderiam criar uma interface inteligente entre usuários, poder público e empresas de transporte. Parte deste estudo comparativo consiste em experimentos práticos nos quais um grupo de usuários de transporte público em Belo Horizonte fornecem relatos de sua experiência cotidiana, observando parâmetros delimitados previamente. 

Resultados
Pretende-se sugerir investimentos em aplicações, principalmente móveis, que possam colocar em comunicação, em tempo real, empresas de ônibus com usuários do sistema de transporte urbano de Belo Horizonte. Como resultados esperados, teremos diretrizes que se desdobram em possíveis políticas de uso e distribuição de dados do sistema de transporte urbano, assim como políticas de gestão integradas à tecnologia da IoT. 

Discussão
Este trabalho contribui com avanços tecnológicos em soluções para sistema de transporte urbano utilizando IoT e avanços na discussão sobre projetos de cidades inteligentes contextualizados e adequados às metrópoles brasileiras.
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